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RESUMO   

 Percebe-se que no atual neoliberalismo contribui para o fenômeno da exclusão social 

e dá visibilidade à população em situação de rua, que desafiam a universalidade, a 

equidade e a integralidade do Sistema Único de Saúde — SUS! O estudo revelou que 

a discussão sobre a temática é tímida na produção do conhecimento, principalmente, 

quanto à compreensão dos direitos sociais. As políticas sociais não possibilitam a 

materialização do direito à saúde. Diante disso, torna-se necessária a construção de 

acesso e comprometimento com a saúde da população em situação de rua. 
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1. INTRODUÇÃO           

Entre os efeitos produzidos pelo desenvolvimento do capitalismo, as novas 

atenuantes da urbanização, da economia e tudo que contribui para o novo mundo 

globalizado, destaca-se a exclusão social.  Nesse contexto, verifica-se o aumento de 
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pessoas com privação dos seus principais direitos básicos, como saúde, moradia, 

educação, segurança, trabalho, culminando na invisibilidade dos seus direitos 

humanos.   

 Neste sentido, o aumento da população em situação de rua e a condição de 

vulnerabilidade social, relembra fatos historicamente reportados de quando a 

industrialização começou a se expandir pela Europa e camponeses eram expulsos de 

suas terras, onde muitos não foram adaptados e absorvidos pelas indústrias e tiveram 

que migrar e perambular pelas ruas, sem qualquer amparo, nem muito menos 

direitos.(1) Atualmente, a problemática vivenciada pelas pessoas em situação de rua 

requer a atenção dos governantes para mitigar os danos que essas pessoas estão 

expostas, para compreensão das complexidades e dar visibilidade para que possam 

usufruir dos seus direitos de cidadania. 

                                                                                    

2.  MÉTODOS  

“Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, seguida as seguintes etapas: 

identificação do tema e seleção da pesquisa, elaboração dos critérios, inclusão e 

exclusão, seleção dos estudos, categorização dos estudos selecionados, análise e 

interpretação dos resultados”.(2)  

 Para a estratégia de busca foi utilizado os seguintes descritores estabelecidos pelos 

Descritores em Ciência da Saúde (DECS) nas seguintes bases de dados: LILACS, 

MEDLINE e BDENF “População de Rua”, “Direitos Socioeconômicos” e 

“Comportamentos de Risco à Saúde”. A revisão foi guiada pela seguinte questão: qual 

a relação entre a negação de direitos  das pessoas em situação de rua?” Foram 

selecionados 14 artigos que atenderam aos critérios de inclusão, ou seja, estarem 

disponíveis nas bases de dados supracitadas em português, inglês e espanhol, 

publicados nos últimos 5 anos. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO   

“Viver na rua é: não ter voz, não ter identidade, não ter saúde, é não ter certeza 

de ser gente de verdade”  

  Os artigos destacam as dificuldades enfrentadas pelas pessoas em situação de  rua 

para o seu acolhimento e inserção no sistema de saúde brasileiro. Foram citados 
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diferentes motivos que impedem ou retardam a procura por um serviço de saúde, 

dentre eles, o preconceito e a discriminação, comumente relacionados às condições 

de higiene, pelo uso de vestimentas sujas, falta de banho, odor fétido, bem como a 

falta de documentação para identificação e cadastro do usuário. Tais situações 

culminam em longo período de espera pelo atendimento.(3) 

“Quanto maior o tempo de permanência nas ruas, maior o sentimento de pertencer a 

essa realidade, vivenciando a instabilidade e precariedade desse modo de vida e a 

necessidade de construir novas formas de sobrevivência. Os danos ocasionados pela 

alimentação incerta, de busca por água potável, por trabalho informal e o vínculo 

muitas vezes rompidos pelas famílias, entre tantos outros, impactam negativamente 

na saúde física e mental das pessoas em situação de rua. O estigma que permeia a 

vida nas ruas contribui para que as necessidades básicas não sejam atendidas, e 

consequentemente, causam comprometimentos à saúde. Percebe-se que a negação 

dos direitos humanos básicos, além da relação direta com a bem-estar dos cidadãos, 

representam fatores relevantes de exclusão social.”(4) 

Desse modo, é nítido que a vida dessas pessoas se mantém comprometida, por 

conseguinte, a falta de acesso aos serviços de saúde, vem se situando como mais um 

entrave para assegurar a universalidade do Sistema Único de Saúde.(5) 

4.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  A análise da pesquisa permitiu observar que a população em situação de rua é uma 

população privada de legítimos direitos, incluindo o de assistência e proteção à saúde. 

Neste sentido, sua saúde está em risco devido à vulnerabilidade vivenciada no 

contexto de vida nas ruas. O preconceito conduz à exclusão dessas pessoas a um 

nível de invisibilidade social. É imperativa a implementação de estratégias que 

viabilizem as garantias constitucionais e minimizar os danos à saúde dessa 

população. 
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